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No Dia Mundial da Saúde o CMBA celebra o aumento 
de atendimentos em acupuntura na rede pública do país 
Criado em 07 de abril de 1948, pela Organização Mundial de Saúde, o Dia Mundial da Saúde é fundamentado no direito do cidadão à saúde e na obrigação do Estado na sua promoção. 
Nessa data, o CMBA – Colégio Médico Brasileiro de Acupuntura, órgão oficial da acupuntura no país, celebra o aumento da procura pela acupuntura na rede pública de saúde do país, alcançando hoje, mais de 600 mil atendimentos anuais pelo SUS – Sistema Único de Saúde, um número ainda relativamente pequeno frente a grande procura da população por este tratamento. 
A prática, reconhecida como especialidade médica desde 1995 pelo Conselho Federal de Medicina, tem validação científica, comprovada através de trabalhos e pesquisas nas mais variadas áreas, que evidenciam os efeitos do procedimento. A própria OMS elabora, desde 1979, extensa lista de doenças tratáveis através da acupuntura. 

A acupuntura é um tratamento de estimulação neural, sendo suas principais indicações clínicas, o controle da dor crônica, tratamento de lesões musculoesqueléticas, recuperação de lesões neuronais periféricas, tratamento de sequelas de acidente vascular cerebral (AVC), regulação do funcionamento autonômico dos órgãos internos, alguns tipos de alergias, determinadas formas de distúrbios depressivos e ansiosos e transtornos psicossomáticos, entre outros. Uma das grandes vantagens do tratamento é que, diferentemente dos medicamentos tradicionais, não apresenta efeitos colaterais, no entanto, deve ser realizada somente por médicos capacitados.  

“A acupuntura é hoje um dos mais importantes instrumentos da medicina contemporânea. Sua abrangência e eficácia têm sido comprovadas através de diversos estudos e pesquisas realizadas por renomadas instituições em todo o mundo. O resultado é a crescente demanda pelos pacientes e a expansão do procedimento nas grandes redes hospitalares, públicas e privadas”, afirma o presidente do Colégio Médico Brasileiro de Acupuntura, Dirceu de Lavôr Sales. Ainda, segundo ele, apesar do aumento da oferta da acupuntura na rede gratuita, a procura de pacientes cresce mais rápido do que a disponibilidade das consultas. 
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